
PONTIFÍCIO ATENEU SANTO ANSELMO 

 

Faculdade de Teologia 

 

INSTITUTO SÃO PAULO DE ESTUDOS SUPERIORES 

 

 

 

Exegese – A Festa das Tendas e a origem do Messias 

 

Jo 7, 1-52 

 

 

 

SILVEIRA Leandro Gimenes da 

OLIVEIRA Marcelo Santos de 

 

 

Literatura Joanina 

 

 

 

Prof. Shigeyuki Nakanose 

 

SÃO PAULO 2026 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PONTIFÍCIO ATENEU SANTO ANSELMO 

 

Faculdade de Teologia 

 

INSTITUTO SÃO PAULO DE ESTUDOS SUPERIORES 

 

 

 

Exegese – A Festa das Tendas e a origem do Messias 

 

Jo 7, 1-52 

 

 

 

SILVEIRA Leandro Gimenes da 

 

 

 

Literatura Joanina 

 

 

 

Prof. Shigeyuki Nakanose 

 

SÃO PAULO 2026 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 

 

Exegese 

 

 

Situando o texto: o que aconteceu na história? 

 

 O presente texto propõe uma reflexão teológica e exegética a partir de 

Evangelho de João, especificamente dos trechos Jo 7,1-52, situados no contexto 

da festa judaica das Tendas. Tal festa, também conhecida como Tabernáculos, 

constitui um dos cenários mais significativos da autorrevelação de Jesus no 

quarto Evangelho. Nela, Jesus se manifesta simbolicamente como água e luz, 

categorias profundamente enraizadas na tradição bíblica e carregadas de den-

sidade teológica. A questão central que orienta esta análise é compreender por 

que Jesus escolhe esse contexto festivo para se revelar e qual o significado 

dessa festa para o povo judeu, bem como sua relação com a atitude profética 

assumida por Jesus. 

 A festa das Tendas era celebrada aproximadamente seis meses após a 

Páscoa, nos meses de setembro e outubro. Trata-se de uma celebração de ca-

ráter memorial e escatológico, na qual o povo de Israel recordava sua peregrina-

ção pelo deserto durante quarenta anos após a libertação do Egito, conforme 

narrado no Livro do Êxodo. A construção de tendas simbolizava a precariedade 

da vida no deserto e, ao mesmo tempo, a fidelidade de Deus que acompanhou 

seu povo nesse período. Além da memória histórica, a festa possuía forte dimen-

são teológica, evocando figuras centrais como Abraão e Moisés, a importância 

da Lei e a esperança na vinda do Messias. Assim, celebrava-se não apenas o 

passado, mas também a expectativa de uma intervenção salvífica definitiva de 

Deus. 

 No tempo de Jesus, a festa incluía rituais simbólicos de grande signifi-

cado, entre os quais se destacava o transporte diário de água da piscina de Siloé 

até o Templo de Jerusalém. A piscina de Siloé, cujo nome significa “enviado”, 

estava situada a certa distância do Templo e era associada a práticas de purifi-

cação e cura, como exemplificado no relato do cego de nascença em Jo 9,1-41. 
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O gesto de levar água ao Templo evocava as promessas proféticas das “águas 

da salvação”, presentes em textos como o Livro de Isaías e o Livro de Ezequiel, 

onde a água que brota do Templo simboliza a vida nova que Deus oferece ao 

seu povo. Desse modo, o rito não era apenas recordativo, mas também profun-

damente escatológico, apontando para a plenitude da salvação. 

 Outro elemento marcante da festa era a celebração da luz, especialmente 

no último dia, quando se realizava uma grande procissão com tochas e candela-

bros que iluminavam o pátio do Templo. Esse cenário grandioso remetia à pre-

sença luminosa de Deus que guiou o povo no deserto, simbolizada pela coluna 

de fogo. A luz, portanto, representava a orientação divina, a revelação e a vida. 

Nesse contexto, a festa das Tendas se configurava como um espaço privilegiado 

de memória, celebração e esperança, reunindo símbolos fundamentais da expe-

riência religiosa de Israel. 

 É nesse ambiente carregado de significado que Jesus se insere e atua. 

Conforme a narrativa joanina, Ele participa das festas judaicas não apenas como 

um fiel observante, mas como aquele que lhes confere pleno sentido. Inicial-

mente, diante da provocação de seus irmãos, que não acreditavam em sua iden-

tidade messiânica, Jesus recusa-se a ir publicamente à festa, afirmando que seu 

tempo ainda não havia chegado. Tal afirmação revela um aspecto central da 

teologia joanina: a consciência de Jesus de que sua missão está submetida ao 

tempo de Deus, e não às expectativas humanas. Posteriormente, Ele sobe à 

festa de forma discreta, evidenciando a tensão entre revelação e ocultamento 

que perpassa todo o evangelho. 

 Durante a celebração, a primeira ação de Jesus não é realizar milagres, 

mas ensinar no Templo. Esse gesto destaca a centralidade de sua palavra como 

meio de revelação. Ao afirmar que seu ensinamento provém de Deus, Jesus 

reivindica uma autoridade que ultrapassa a tradição rabínica, o que provoca re-

sistência por parte das autoridades religiosas. A tentativa de prendê-lo, embora 

frustrada, indica o crescente conflito entre Jesus e os líderes do povo. Contudo, 

apesar da oposição, muitos passam a crer nele, evidenciando a divisão caracte-

rística que sua presença provoca. 

 O ponto culminante da narrativa ocorre no último dia da festa, quando 

Jesus, assumindo explicitamente uma postura profética, proclama-se como a 
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fonte da água viva: “Se alguém tem sede, venha a mim e beba” (Jo 7,37). Em 

continuidade, Ele também se apresenta como a luz do mundo (Jo 8,12). Essas 

declarações não são aleatórias, mas profundamente conectadas aos símbolos 

celebrados na festa. Ao identificar-se com a água e a luz, Jesus se coloca como 

o cumprimento das promessas messiânicas e como a nova presença de Deus 

no meio do povo. Ele se apresenta, portanto, como o verdadeiro Templo, do qual 

brotam a vida e a salvação. 

 Essa releitura cristológica dos símbolos da festa aponta para uma trans-

formação radical da compreensão religiosa. O Templo de Jerusalém, com sua 

centralidade cultual e legal, é reinterpretado à luz da pessoa de Jesus. A água 

que antes era levada ao Templo agora é o próprio Cristo, fonte de vida para 

todos. A luz que iluminava o pátio torna-se a luz que ilumina a existência hu-

mana. Assim, Jesus não apenas participa da festa, mas a ressignifica, colo-

cando-se no centro da experiência de fé. 

 O Evangelho de João, redigido no final do primeiro século, dirige-se a uma 

comunidade cristã de origem judaica que vivia em tensão com a sinagoga. Essa 

comunidade enfrentava o desafio de afirmar sua fé em Jesus sem romper com-

pletamente com suas raízes religiosas. Nesse contexto, a apresentação de Je-

sus como cumprimento das festas judaicas serve como fundamento teológico 

para a identidade cristã nascente, mostrando que a fé em Cristo não nega a 

tradição, mas a leva à sua plenitude. 

 Portanto, a reflexão proposta pelo texto ultrapassa o contexto histórico e 

interpela a realidade contemporânea. A autoproclamação de Jesus como água 

e luz continua a provocar questionamentos sobre a vivência da fé cristã. Pergun-

tas como o tipo de Igreja que se deseja construir, o equilíbrio entre devoção e 

compromisso social, e a autenticidade do testemunho cristão permanecem atu-

ais. A imagem da tenda, símbolo de peregrinação e provisoriedade, convida a 

uma Igreja em saída, aberta e em constante caminho. A luz e a água, por sua 

vez, remetem à missão de iluminar e saciar as necessidades mais profundas da 

humanidade. 

 Dessa maneira, a festa das Tendas, reinterpretada à luz da revelação de 

Jesus, continua a oferecer um horizonte teológico e pastoral relevante para o 

século XXI, desafiando os cristãos a viverem uma fé encarnada, comprometida 
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e profundamente enraizada na experiência do Deus que se revela como fonte de 

vida e luz para o mundo. 

 

Palavras-chaves: Festa das Tendas; irmãos, manifestar-se ao mundo; hora; 

Messias e Cristo; ensinar; doutrina (a qual provém do Pai); Moisés; Lei; sinais; 

Água Viva. 

 

Estrutura do Texto: 

 

■ 1. Incredulidade dos irmãos (7,1-9) 

■ 2. Debate sobre Jesus na festa (7,10-24) 

■ 3. Origem do Messias (7,25-36) 

■ 4. Promessa da água viva (7,37-39) 

■ 5. Divisão entre o povo (7,40-52) 

 

Análise Semântica 

 

• Festa das Tendas (v.2): é uma das principais festas do calendário judaico, 

onde se faz memória dos 40 anos ondes os antepassados do povo de 

Deus moravam em tendas no deserto; celebra-se também a gratidão, a 

proteção de Deus e pelas colheitas daquele ano. Está festa é celebrada 

por sete dias. 

• Seus irmãos (v.3): judeus, os quais desejam por Jesus à prova com sinais. 

• Manifesta-te ao mundo (v.4): este é um dos temas centrais do Evangelho, 

pois Jesus não vem deste mundo, mas é o enviado do Pai para aqueles 

que desde sempre foram seus eleitos. O mundo também é sinônimo do 

Império Romano. 

• «Meu tempo ainda não chegou (v.6): o tempo de Jesus é o de sua Paixão, 

onde é o ápice da manifestação do Cristo no mundo, o grande sinal de 
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amor de Jesus, que se entrega por seus discípulos (amigos), para remir 

os pecados da humanidade.  

• Onde está o Messias (v.11-13): está pergunta é feita pelos irmãos de Je-

sus, os quais não o reconheciam como o Cristo, de tal modo que quando 

ouvem alguém dizer “ele é bom”, logo eles corrigem dizendo que “ele en-

gana o povo”. Inclusive este é o grande debate proposto pelo autor sa-

grado nesta perícope. 

• «[...] começou a ensinar (v.14-15): nestes versículos é levantado em 

questionamento se Jesus é capaz de ensinar, pois Ele não frequentou a 

escola farisaica, além de que perguntam se Jesus é letrado... 

• «[...] Minha doutrina não é minha, mas daquele que me enviou» (v.16): 

está é a resposta do questionamento à cima, pois Jesus apresenta ao 

povo tudo o que Ele aprendeu do Pai, aliás Jesus é apresentado nos 

Evangelhos para os cristãos como aquele que faz em tudo a vontade do 

Pai e leva sua obra até o fim na sua própria radicalidade. 

• Moisés (v.19): Moisés é o grande profeta do povo hebreu, portanto, no 

Evangelho Jesus é simbolizado para seus discípulos como novo Moisés, 

o qual apresenta ao povo uma nova lei, a qual não se baseia em cumpri-

mento de preceitos, mas somente no cumprimento do amor. 

• Debate sobre a Lei (v.21-24.45-52): neste debate, Jesus questiona do 

porquê algumas ações rituais (circuncisão) podem ser feitas no sábado, 

mas curar alguém não é permitido. Aqui fica claro que o que mais inco-

moda em Jesus não é a obra, mas a atração que ele tem para com o povo 

simples, de tal modo que os fariseus disserem: «Mas este povo, que não 

conhece a Lei, são uns malditos». 

 É interessante aqui notar que apesar de os fariseus (judeus) cumprirem 

os preceitos da Lei dada por Moisés, eles não conseguem alcançar o verdadeiro 

Deus, o qual é revelado por Jesus. De modo semelhante, o Evangelista apre-

senta Jesus e seus discípulos como verdadeiros conhecedores de Deus, o qual 

é chamado de Pai. 

• Donde vem o Cristo? (cf. v. 27-29.40-43): o Cristo na cultura judaica de-

veria vir da terra do Rei Davi, isto é, Belém. As autoridades, no Evangelho 

de João, creem que Jesus nasceu em Nazaré na Galileia. Portanto este 
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é outro debate que mostra o preconceito com Jesus e seus ensinamentos, 

os quais põem em xeque tudo aquilo que os fariseus ensinam nas sina-

gogas (e no Templo). 

• O Cristo realiza sinais (cf. v.31): a multidão acreditava em Jesus por causa 

de seus sinais (milagres); é importante relacionar que estes sinais são 

portas que atraem a humanidade até Jesus, como foi com a Samaritana; 

após atrair as pessoas com estes sinais, Cristo se revela e dá-se um pro-

cesso de diálogo e aprofundamento na fé, onde o fiel passa de servo para 

discípulo, de discípulo para amigo. 

• Água viva (v.37-39): este tema está em plena consonância com a perí-

cope/história da Samaritana, pois Jesus é a fonte da água viva e Ele dá a 

todos que tem sede. Está água viva é o Espírito Santo, o qual é dado aos 

discípulos no dia de seu Batismo. 

 

Análise sociológica e antropológica (realidade; vida concreta) 

 

 A sociedade apresentada no Evangelho de João não é a mesma do tempo 

de Jesus, mas uma resposta do Evangelista aos problemas encontrados em sua 

própria comunidade; por isso podemos dizer que o Evangelho de João não é 

somente uma história da vida de Jesus, mas uma catequese profunda, a qual 

procura responder aos desafios e dúvidas dos discípulos. 

 Levando isso em consideração, vemos que a sociedade deste período é 

do enfrentamento dos cristãos com os desafios apresentados pelos fariseus nas 

sinagogas, além de que os cristãos convertidos do judaísmo se questionavam a 

cerca da Lei e de Moisés e era necessário ensiná-los que o projeto de Jesus 

provinha do Pai, o qual mostra Jesus como o novo Moisés e que dá ao povo uma 

nova lei: amem o seu próximo como eu vos amei. 

 Este amor, inclusive tem seu ápice na Cruz, o grande sinal, a hora da 

Glorificação do Verbo Divino; logo os vários sinais dados no Evangelho apontam 

ao grande sinal da Cruz. Nova Lei e novo Profeta, Jesus Cristo é para os cristãos 

daquele período o Libertador, pois é Ele quem liberta a humanidade do pecado 

(servir humildemente pelo amor) e da morte (Ressurreição – abraçar o novo 
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modo de vida proposto por Jesus, a qual tem continuidade na Ressurreição no 

último dia – parusia). 

 

 Atualização do texto para nossos dias – hermenêutica 

 

 Os cristãos de hoje, ao lideram com uma enxurrada de informações, po-

dem, inúmeras vezes, enfrentar o rigorismo da Lei, o qual oculta a Liberdade do 

Evangelho, o qual propõe o amor, e oferece ao povo um regulamento, que muitas 

vezes é difícil de se viver. 

 Do mesmo modo que a sociedade de Jesus desejava que Ele fosse silen-

ciado, hoje os movimentos ultraconservadores da Igreja desejam silenciar a voz 

profética daqueles que desejam viver a verdade do Evangelho. Inclusive, o lega-

lismo engessa a vida da Igreja e não permite que ela respire. 

 Em vista disso, nossa atuação nas frentes pastorais deve ser de pastores, 

ao modo oferecido pelos Apóstolos, os quais estão próximos do povo para ouvi-

lo, orientá-lo e mostrar o caminho (verdadeiro) proposto por Cristo e pela Igreja 

em nosso tempo. 

 Por isso, é sumamente importante ouvir a voz daquele Papa que mesmo 

enfermo saiu para abençoar o povo e apesar das grandes dificuldades que tinha, 

mostrou ser verdadeiro seguidor de Cristo, revelando a todos a face Redentora 

do Pai. Também devemos ouvir a voz de nosso atual Pastor que clama por paz 

em um mundo polarizado e cheio de guerras, as quais matam inúmeros inocen-

tes. 

 Por fim, o projeto de Jesus é para que todos tenham vida e a tenham em 

abundância, por essa razão nós devemos ter os mesmos sentimentos que Ele 

teve, seguir os bons exemplos que encontramos na história da Igreja e propagar 

em nossa sociedade o Reino de Deus. 
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